Raios e trovões
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O trovão, estrondo que acompanha o raio, é uma explosão que acontece devido à alta temperatura da faísca eléctrica. O calor altíssimo do raio agita as moléculas de ar a sua volta, expandindo-as com grande velocidade, o que causa o barulho.

 Normalmente o som é ouvido bem depois do clarão porque a velocidade da luz (em que viaja o raio) é muito maior que a do som, que se propaga através do ar.

Para ter uma noção da distância em que aconteceu o raio, basta começar a contar os segundos após ver o traço de luz. Assim que o trovão for ouvido, divide-se o número de segundos por três.  O resultado é a distância aproximada em quilómetros em que aconteceu o  fenómeno.﻿
--------------------------------------------------------------------------------------------------------

Na época de sua invenção o pára-raios foi considerado heresia
No século 18, a invenção do pára-raios, por Benjamin Franklin,  foi condenada pela Igreja como invenção do diabo. Sendo o raio  expressão da cólera do Senhor, só podia ser tentação do diabo  impedir que  o castigo divino caísse sobre o mundo. Na França, a “excomunhão” foi  levada a sério: em Saint-Omer, Vissery de Bois foi processado por heresia, por instalar um pára-raios em sua casa.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------

RAIO
	Duas cargas eléctricas de sinais  opostos são fortemente atraídas uma para a outra. Contudo, o ar é  fraco  condutor da corrente eléctrica, não permitindo que estas se aproximem.  Quando o ar que se encontra entre as cargas não consegue impedir a sua  aproximação, dá-se uma descarga eléctrica. 

 Na Figura 1.2, apresentam-se os diferentes tipos de raios  que ocorrem durante uma trovoada: raios intra-nuvens, raios entre-nuvens  e raios nuvem-terra. 

 Nos raios nuvem-terra, as cargas negativas na base da nuvem  deslocam-se em direcção às cargas positivas na terra, por impulsos, num  percurso aleatório invisível e em zig zag, chamado de traçador. Estas  cargas negativas, também designadas por electrões, deslocam-se a  velocidades da ordem de 200 km/s. Quando chegam perto da superfície  terrestre (a poucas dezenas de metros), é produzida a primeira descarga  electromagnética: o primeiro raio. Na sequência do primeiro raio podem  ocorrer raios secundários através do mesmo canal, o que por vezes dá o  aspecto de cintilação do raio. Este processo continua até que não exista  diferença de potencial eléctrico entre a nuvem e a terra. Os raios  nuvem-terra podem ser positivos ou negativos. Se o raio ocorre entre a  nuvem carregada negativamente e a superfície terrestre carregada  positivamente a polaridade é negativa; no caso inverso a polaridade é  positiva.
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 Figura 1.2 – Distribuição das cargas eléctricas numa nuvem e tipos de raios.
 Os raios com polaridade negativa são mais frequentes do que  os com polaridade positiva.

Em termos estatísticos, as descargas  eléctricas atmosféricas correspondem a 80% das descargas que

chegam à  superfície terrestre e, em média, às descargas positivas estão  associadas maiores quantidades

 de energia. Na Figura 1.3 apresenta-se um  esquema de formação de um raio nuvem-terra.
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Figura 1.3 Formação de um raio. 
Potência libertada por um raio 
Um raio pode ter uma corrente eléctrica superior a 100Kamp. Em cada segundo o globo terrestre
recebe mais de 3 dezenas de descargas eléctricas atmosféricas. A potência deste “fogo celeste” é
da ordem de 700MW; a central termoeléctrica do Carregado, no início do seu funcionamento, tinha
uma potência total de 750MW.

Cor do raio 
A cor do raio está associada à composição da atmosfera onde ele ocorre, designadamente:

- Vermelha indica presença de precipitação na atmosfera;
- Azul presença de gelo / granizo Amarela indicação de poeiras na atmosfera;
- Branca é sinal de ar muito seco.




